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Metodologia

Amostra
800 entrevistas com moradores  da 

Cidade de São Paulo 
com 16 anos ou mais.

Margem de erro
3 pontos percentuais para mais ou para 

menos sobre os resultados totais.

Período de campo
Entrevistas realizadas entre os dias 03 e 

19 de agosto de 2019, a partir de 
coletas face a face e online.

Ponderação
Os resultados foram 

ponderados para restabelecer 
os pesos de cada região da 

cidade e o perfil dos 
respondentes. 
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Ensino Fund.

Médio

Superior

ESCOLARIDADE

SEXO IDADE

Perfil dos entrevistados

28

39

33
16

20 20 16

28

16 a 24 25 a 34 35 a 44 45 a 54 55 anos ou
mais

(%)

54 46
Feminino Masculino

Base: Amostra (800)
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Perfil dos entrevistados

RELIGIÃORAÇA/ COR

RENDA FAMILIAR

X
Ateu/ 

Sem religião/ 
Não respondeu

Católica
Evangélica/ 
Protestante

Outras

40

25
12

23

CLASSE

Até 2 S.M. Mais de 2 a 

5 S.M.

Mais de 5 

S.M.

42 31 26

?
Não 

respondeu

5

41

51

9

100

Classe A/B

Classe C

Classe D/E

46
Branca

51
Parda/ 
Preta 

4
Outras

Base: Amostra (800)
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Distribuição amostral por região

35
LESTE

4
CENTRO

31
SUL

10
OESTE

19
NORTE

Base: Amostra (800)

(%)

Região de moradia
As cotas amostrais são
definidas considerando a
divisão das regiões Leste,
Norte e Sul em 1 e 2



~
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Relembrando pesquisas Viver em São Paulo 2019...

47% dos paulistanos que têm filhos precisaram esperar mais de 6 meses por uma
vaga em creche

36% das paulistanas ficam mais com os filhos do que outra pessoa

33% cuidam sozinha dos filhos

47% dos paulistanos dizem que as mulheres, as principais responsáveis pelo cuidado com
os filhos, têm menos oportunidades no mercado de trabalho

27% dos paulistanos frequentaram Centros Culturais nos últimos 12 meses

20% frequentaram bibliotecas públicas no mesmo período
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72% concordam com políticas de oferta de 1º emprego como forma de garantir mais
oportunidades para os jovens

62% concordam com ampliação da oferta de ensino integral como forma de afastar
crianças e adolescentes de situações de vulnerabilidade

13% dos paulistanos costumam levar filhos para escolas/cursos exclusivamente a pé

Relembrando pesquisas Viver em São Paulo 2019...
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Quase metade dos entrevistados é responsável por alguma criança e/ou adolescente

P01) Você é responsável ou mora com alguma criança ou adolescente? (ACEITA MAIS DE UMA RESPOSTA)
P26A) Em quais faixas etárias se encaixam essas crianças e/ou adolescentes? (ACEITA MAIS DE UMA RESPOSTA)

Base: Amostra (800)

26 12

Criança Adolescente

7

NS/ NR: 1

É RESPONSÁVEL por...
MORA, MAS NÃO É 

RESPONSÁVEL POR CRIANÇA 
E/OU ADOLESCENTE

(%)

Criança e 
Adolescente

8

NÃO É RESPONSÁVEL, NEM 
MORA COM CRIANÇA E/OU 

ADOLESCENTE

45
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Responsáveis por criança e/ou adolescente – Destaques por segmento

26

Criança Adolescente

RESPONSÁVEL

Criança e 
Adolescente

8

Destacam-se entre os que são 
responsáveis por crianças:

• 25 a 34 anos (43%)
• 35 a 44 anos (32%)
• 16 a 24 anos (30%)
• Moradores do Centro (30%)

Destacam-se entre os que são 
responsáveis por crianças e 

adolescentes:

• 35 a 44 anos (18%)
• Menos escolarizados (12%)

Destacam-se entre os que são 
responsáveis por adolescentes:

• 45 a 54 anos (26%)
• Moradores da região Leste (16%)

12
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Os mais jovens (18%) 
são os únicos que se 
destacam entre os 

que moram, mas não 
são responsáveis por 

crianças e/ou 
adolescentes.

Não são responsáveis por criança e/ou adolescente – Destaques por segmento

7

MORA, MAS NÃO É 
RESPONSÁVEL

Criança e/ou Adolescente

NÃO É RESPONSÁVEL, 
NEM MORA

45

Criança e/ou Adolescente

Destacam-se entre os que não moram, 
nem são responsáveis por crianças e/ou 

adolescentes:

• 55 anos ou mais (70%)
• Ens. Fundamental  (50%)
• Ens. Superior (50%)
• Renda familiar superior a 5 S.M. (50%)
• Região Oeste (57%); 
• Centro (56%); 
• Região Norte (51%)
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Moradores do Centro se destacam como responsáveis por alguma criança, os da Leste por 
algum adolescente e os da Oeste como os que não são responsáveis por ambos

7

26

12

RESPONSÁVEL por...

MORA, MAS NÃO É RESPONSÁVEL

Criança

Adolescente

Criança e/ou 
adolescentes

TOTAL

22 12 8 6 51

NORTE

LESTE

CENTRO

SUL

OESTE

45
Não é responsável, 

nem mora

1 – NS/ NR

26 9 3 5 57

29 10 9 8 43

30 5 1 7 56

27 16 9 7 40

1 – NS/NR 

2 – NS/NR 

1 – NS/NR 

Base: Amostra – Total (800) / Centro (100) / Oeste (102) / Norte (198) / Leste (200) / Sul (200)

8
Criança e 

adolescente
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A grande maioria dos paulistanos avalia como pouco ou nada seguros para crianças e
adolescentes a utilização de praças/ parques e quadras poliesportivas

P02) Pensando na utilização dos espaços públicos de São Paulo, como você avalia a segurança desses equipamentos para as crianças e adolescentes? 
Você diria que é muito seguro, pouco seguro ou nada seguro (DEVERÁ MARCAR UMA RESPOSTA POR ITEM)

18 15 11 6

10 10
26 34

45 54

56
55

27
20

7 5

Bibliotecas
públicas

Centros Culturais
e CEUs

Quadras
poliesportivas

Praças e parques

Muito seguro

Pouco seguro

Nada seguro

Não sabe/ Não respondeu

Base: Amostra (800)

(%)

55 64
82 89
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Os moradores da região Norte são os mais críticos em relação à segurança dos 
equipamentos públicos para uso por crianças e adolescentes

Bibliotecas 
públicas

Centros 
Culturais e 

CEUs

Quadras 
poliesportivas

Praças e 
parques

Muito seguro

Pouco/Nada seguro

NS/NR

27

55

18

20

64

15

7

82

11

5

89

6

TOTAL

OESTE

Centros 
Culturais e 
CEUs

Quadras 
poliesportivas

NORTE

Praças e 
parques

SUL

CENTRO

Pouco/Nada 
seguro – 74%

Pouco/Nada 
seguro – 88%

Pouco/Nada 
seguro – 94%

Centros 
Culturais e 
CEUs

Muito 
seguro – 32%

Bibliotecas 
públicas

Quadras 
poliesportivas

Pouco/Nada 
seguro – 60%

Muito 
seguro –11%

Bibliotecas 
públicas

Quadras 
poliesportivas

Pouco/Nada 
seguro – 59%

Muito 
seguro –12%

Base: Amostra – Total (800) / Centro (100) / Oeste (102) / Norte (198) / Leste (200) / Sul (200)

LESTE

Sem destaques
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Os responsáveis por crianças e/ou adolescentes consideram os equipamentos mais 
inseguros do que aqueles que não são responsáveis

É RESPONSÁVEL POR 
UMA CRIANÇA E/ OU 

ADOLESCENTE

NÃO É RESPONSÁVEL NEM 
MORA COM ALGUMA 

CRIANÇA E/ OU ADOLESCENTE

Muito seguro 5 6 4

Pouco/Nada 
seguro

89 91 87

NS/ NR 6 3 9

É RESPONSÁVEL POR 
UMA CRIANÇA E/ OU 

ADOLESCENTE

NÃO É RESPONSÁVEL NEM 
MORA COM ALGUMA 

CRIANÇA E/ OU ADOLESCENTE

Muito seguro 7 7 8

Pouco/Nada 
seguro

79 87 78

NS/ NR 11 6 15

É RESPONSÁVEL POR 
UMA CRIANÇA E/ OU 

ADOLESCENTE

NÃO É RESPONSÁVEL NEM 
MORA COM ALGUMA 

CRIANÇA E/ OU ADOLESCENTE

Muito seguro 27 18 35

Pouco/Nada 
seguro

55 67 43

NS/ NR 18 14 22

É RESPONSÁVEL POR 
UMA CRIANÇA E/ OU 

ADOLESCENTE

NÃO É RESPONSÁVEL NEM 
MORA COM ALGUMA 

CRIANÇA E/ OU ADOLESCENTE

Muito seguro 20 16 25

Pouco/Nada 
seguro

64 75 56

NS/ NR 15 10 20

Praças e 
parques

Quadras 
poliesportivas

Bibliotecas 
públicas

Centros 
Culturais 
e CEUs

TOTAL

TOTAL TOTAL

TOTAL

Negrito: Destaque em relação ao total
: Destaque dentro do segmento
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Cerca de 4 em cada 10 paulistanos têm a percepção de que as crianças e adolescentes 
nunca participam das decisões de questões que as afetam nos bairros e na cidade

P03) De acordo com a sua percepção, com que frequência crianças e adolescentes costumam participar no 
planejamento e nas decisões de questões que as afetam: (DEVERÁ MARCAR UMA RESPOSTA POR ITEM)

9 11 10 10

20 17
36 38

21 27

27
28

31 28

18 16
20 17

9 7

Em suas famílias Em suas escolas Nos bairros Na cidade

Sempre

Às vezes

Raramente

Nunca

NS/ NR

Base: Amostra (800)

(%)

51 45
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Frequência com que crianças e adolescentes costumam participar no planejamento e 
nas decisões de questões que as afetam – Destaques por região

Em suas 
famílias

Em suas 
escolas

Nos 
bairros

Na 
cidade

TOTAL

20

31

21

20

9

17

28

27

17

11

9

18

27

36

10

7

16

28

38

10

Sempre Às vezes

Raramente Nunca

NS/ NR

Base: Amostra – Total (800) / Centro (100) / Oeste (102) / Norte (198) / Leste (200) / Sul (200)

Às vezes – 32%
Em suas 
escolas

NORTE

Nos bairros

Na cidade Raramente – 32%

Nunca – 40%

Sempre – 25%
Em suas 
famílias

Em suas 
escolas

Raramente – 32%

Nos bairros Raramente – 31%
Nunca – 47%

OESTE

Na cidade Nunca – 48%

Às vezes – 38%

Em suas 
escolas

SUL

Nos bairros

Em suas 
famílias

Às vezes – 36%

Às vezes – 26%

LESTE

Em suas 
escolas

Nos bairros

Nunca – 22%

Sempre – 13%

CENTRO

Nos bairros Nunca – 41%

Na cidade Sempre – 14%
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Percepção sobre a participação de crianças e adolescentes nas decisões de questões 
que as afetam por quem é responsável ou não por crianças e/ou adolescentes

É RESPONSÁVEL POR 
UMA CRIANÇA E/ OU 

ADOLESCENTE

NÃO É RESPONSÁVEL NEM 
MORA COM ALGUMA 

CRIANÇA E/ OU ADOLESCENTE

Sempre 20 27 13

Às vezes 31 33 29

Raramente 21 17 24

Nunca 20 16 23

NS/ NR 9 7 11

É RESPONSÁVEL POR
UMA CRIANÇA E/ OU 

ADOLESCENTE

NÃO É RESPONSÁVEL NEM 
MORA COM ALGUMA 

CRIANÇA E/ OU ADOLESCENTE

Sempre 9 11 8

Às vezes 18 21 16

Raramente 27 24 29

Nunca 36 36 36

NS/ NR 10 8 12

É RESPONSÁVEL POR 
UMA CRIANÇA E/ OU 

ADOLESCENTE

NÃO É RESPONSÁVEL NEM 
MORA COM ALGUMA 

CRIANÇA E/ OU ADOLESCENTE

Sempre 17 22 13

Às vezes 28 32 25

Raramente 27 23 30

Nunca 17 17 17

NS/ NR 11 6 15

É RESPONSÁVEL POR 
UMA CRIANÇA E/ OU 

ADOLESCENTE

NÃO É RESPONSÁVEL NEM 
MORA COM ALGUMA 

CRIANÇA E/ OU ADOLESCENTE

Sempre 7 9 6

Às vezes 16 17 16

Raramente 28 27 29

Nunca 38 40 37

NS/ NR 10 8 12

Em suas famílias

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

Em suas escolas

Na cidadeNos bairros

Negrito: Destaque em relação ao total
: Destaque dentro do segmento
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Cerca de 2/3 dos paulistanos conhecem o ECA e entre eles 8 em cada 10 consideram
o estatuto muito importante para garantir os direitos de crianças e adolescentes

P04) Você conhece o ECA, Estatuto da Criança e do Adolescente, mesmo que só de ouvir falar? (SE SIM) Você diria que:

Base: Amostra (800)

Importância para a garantia dos 
direitos de crianças e adolescentes

(entre quem conhece)

É MUITO 
importante

80

É POUCO 
importante

13

É NADA
importante

4

3- Não sabe/ Não respondeu

(%)

CONHECEM O 
ECA

NÃO CONHECEM 
O ECA

3265
Conhecimento

Base: Conhecem o ECA (562)
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Perfil dos que conhecem o ECA x Perfil dos que não conhecem o ECA

CONHECEM O 
ECA

NÃO CONHECEM 
O ECA

32

CBA
Mulheres 

(58%)

35 a 44 anos
55 anos e mais 

(23%)

Ens. Superior
Ens. Médio 

(41%)

Renda familiar 
até 2 S.M. 

(35%)

Classe A/B 
(49%)

Brancos
(49%)

Homens 
(54%)

Pretos e pardos
(58%)

55 anos e mais 
(40%)

Ens. Fundamental 
(49%)

Renda familiar 
até 2 S. M. 

(60%)

Classe C
(63%)

3- Não sabe/ Não respondeu

65
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Entre os que conhecem, os moradores da região Oeste são os que mais citam que o
ECA é muito importante para garantir os direitos de crianças e adolescentes

É MUITO 
importante

80

É POUCO
importante

13

É NADA
importante

4

TOTAL

3- NS/ NR

NORTE

LESTE

CENTRO

SUL

OESTE

75

3 - NS/ NR

15

7

86

2 - NS/ NR

9

2

77

6 - NS/ NR

16

1

83

2 - NS/ NR

10

5

82

1 - NS/ NR

13

4

Base: Conhecem o ECA – Total (562) / Centro (78) / Oeste (79) / Norte (144) / Leste (131) / Sul (130)
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É similar a percepção de que o ECA é muito importante entre responsáveis e não 
responsáveis por alguma criança ou adolescente que o conhecem

TOTAL
É RESPONSÁVEL POR 
UMA CRIANÇA E/ OU 

ADOLESCENTE

NÃO É RESPONSÁVEL NEM 
MORA COM ALGUMA CRIANÇA 

E/ OU ADOLESCENTE

O ECA é muito importante para garantir os 
direitos de crianças e adolescentes

80 79 81

O ECA é pouco importante para garantir os 
direitos de crianças e adolescentes

13 16 10

O ECA é nada importante para garantir os 
direitos de crianças e adolescentes

4 3 5

Não sabe/ Não respondeu 3 3 4
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Os shoppings são os locais que os paulistanos mais utilizaram ou perceberam fraldários;
Metade da amostra não fez uso, notou ou percebeu esse tipo de espaço nos locais
pesquisados

P05) Levando em conta o seu dia a dia, em quais destes espaços você utilizou, viu ou percebeu fraldários em banheiros masculinos ou 
em área família, ou seja, locais para realizar a troca de bebês que não estejam no banheiro feminino? (ACEITA MAIS DE UMA RESPOSTA)

Base: Amostra (800)
Não utilizou, viu ou percebeu inclui também aqueles que responderam “não sabe”

(%)

47%
Shoppings

14%
Supermercados

13%
Restaurantes

12%
Cinemas

7%
Comércios e lojas 

em geral

6%
Parques Públicos

49%
Não utilizaram, viram ou 

perceberam fraldários

11%
Museus/ 

Centros Culturais
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Desconsiderando os banheiros femininos, em todos os locais pesquisados a área família é o 
espaço onde mais paulistanos declaram ter utilizado, visto ou percebido fraldários

Área família: 38%
Banheiro masculino: 5%

Ambos: 3%

Shoppings

47%

Área família: 10%
Banheiro masculino: 3%

Ambos: 1%

Supermercados 

14%

Restaurantes 

13%

Cinemas 

12%

Museus/Centros 

culturais: 6%

Comércios e 

lojas: 7%

Parques 

públicos: 11%

Área família: 11%
Banheiro masculino: 2%

Ambos: 1%

Área família: 10%
Banheiro masculino: 1%

Ambos: 1%

Área família: 5%
Banheiro masculino: 1%

Ambos: 1%

Área família: 5%
Banheiro masculino: 1%

Ambos: 0%

Área família: 8%
Banheiro masculino: 3%

Ambos: 0%
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Os moradores da região Oeste e Centro se destacam entre os que citam ter utilizado,
visto ou percebido fraldários nos locais avaliados

Base: Amostra – Total (800) / Centro (100) / Oeste (102) / Norte (198) / Leste (200) / Sul (200)

LESTE

CENTRO

SUL

NORTE

OESTE

TOTAL

Shoppings 47

Supermercados 14

Restaurantes 13

Cinemas 12

Parques Públicos 11 Shoppings 53

Cinemas 22

Restaurantes 21

Supermercados 15

Parques Públicos 13

Shoppings 67

Restaurantes 25

Supermercados 19

Cinemas 18

Parques Públicos 10

Shoppings 48

Parques Públicos 15

Restaurantes 14

Supermercados 13

Cinemas 9

Shoppings 43

Cinemas 12

Supermercados 11

Restaurantes 11

Parques Públicos 11

Shoppings 43

Supermercados 16

Restaurantes 11

Cinemas 10

Parques Públicos 8
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Com exceção dos parques públicos, a utilização ou percepção sobre os fraldários é 
bastante parecida por quem é ou não responsável por crianças e/ou adolescentes 

TOTAL
É RESPONSÁVEL POR UMA 

CRIANÇA E/ OU ADOLESCENTE

NÃO É RESPONSÁVEL NEM 
MORA COM ALGUMA CRIANÇA 

E/ OU ADOLESCENTE

Shoppings 47 46 47

Parques públicos 11 14 8

Restaurantes 13 13 13

Comércios E lojas em geral 7 6 7

Cinemas 12 12 11

Supermercados 14 14 14

Museus/ centros culturais 6 6 7

Não utilizou, viu ou percebeu fraldários 49 48 48

: Destaque dentro do segmento
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32
Melhorar a 

infraestrutura das 
creches e escolas 

11
Mais áreas verdes

18
Aumentar a oferta de 
atividades culturais 

focadas nesse público

11
Ampliar o número de 

equipamentos seguros
para crianças e 

adolescentes brincarem e 
se divertirem

23
Melhorar a conservação 

de espaços públicos 
como praças e 

parquinhos

P06) Na sua opinião, qual deve ser prioridade para que a cidade de São Paulo promova mais qualidade 
de vida para as crianças e adolescentes? (DEVERÁ MARCAR SOMENTE UMA RESPOSTA)

Base: Amostra (800)

5 - Não sabe/Não respondeu

Melhorar a infraestrutura das creches e escolas é a ação mais apontada como prioridade para
que a cidade promova mais qualidade de vida para as crianças e adolescentes
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28

17

32

14

7

2

Norte e Sul: melhorar a infraestrutura das escolas e creches; Leste e Centro: melhorar
a conservação de praças e parquinhos; Oeste: aumentar a oferta de atividades
culturais

P31) Na sua opinião, qual deve ser prioridade para que a cidade de São Paulo promova mais qualidade 
de vida para as crianças e adolescentes? (DEVERÁ MARCAR SOMENTE UMA RESPOSTA)

LESTE

CENTRO

SUL

NORTE

OESTE

Melhorar a infraestrutura das 
creches e escolas 

Mais áreas verdes

Aumentar a oferta de atividades 
culturais focadas nesse público

Ampliar o número de 
equipamentos seguros para 
crianças e adolescentes 
brincarem e se divertirem

Melhorar a conservação de 
espaços públicos como praças e 
parquinhos

TOTAL

5 - Não sabe/ Não respondeu

35

19

24

9

12

1

32

23

18

11

11

25

28

14

9

14

10

26

28

22

7

12

5

40

22

14

14

6

4
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Aprendizados

• Os equipamentos públicos voltados para crianças e adolescentes são avaliados pela maioria como pouco e nada seguros,
sobretudo aqueles que possibilitam a prática de atividades físicas. Pais ou responsáveis por crianças e adolescentes
apresentam percentuais de “insegurança mais acentuados. Os moradores da região Norte aparecem como os mais críticos
em relação à segurança desses equipamentos.

• Existe a percepção de que em universos mais restritos como em suas famílias ou em suas escolas, as crianças e

adolescentes costumam participar com maior frequência no planejamento e nas decisões de questões que as afetam do

que em universos mais amplos como nos bairros e na cidade. A participação no universo mais restrito é mais proeminente

entre aqueles que são pais e responsáveis.

• Os shoppings são os locais mais citados por quem utilizou ou notou fraldários, enquanto a área família é o local mais

reconhecido em todos os estabelecimentos avaliados. No entanto, sobressai a quantidade de pessoas, mesmo entre os

pais e responsáveis por crianças e adolescentes, que não utilizaram nem perceberam fraldários em locais diferentes do

banheiro feminino.

• Ademais, a educação, mais especificamente a melhoria da infraestrutura do ambiente escolar, aparece como prioridade

em relação as demais medidas investigadas para que a cidade de São Paulo promova mais qualidade de vida para as

crianças e adolescentes. O ECA é amplamente reconhecido como um instrumento muito importante para garantia de

direitos deste público.



www. i b o p e i n t e l i g e n c i a . c om
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Essa apresentação foi elaborada usando imagens do Freepik.com
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